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. zSWedia autem noBe clamor faílus ejl, ecce 
Sponfus vemty exite obvia m ei, 

S. Matth.cap.25. 

Eemalgúahoradefejeiefcufarmede fobir a efte 
lugar,foiemodia de hoje,( Divina, & Humana 
Mageitade ) porque lendo por muitos titulos 
grande eftedia, pedia a razão que fe fiaflein feus 
elogios de quem cabalmente os puderTc ponde- 
rar,& de quem como merecem os foubefle re« 

petii ;6c mais ainda, quando entre os rafgos de O radores tain dou - 
tos , 6c de Pancgyriltastam eloquentes, ou vimos neítes diastam. 
foberanamente delineados os aflòmbros daquclle prodígio da fen- 
tidade, da quelle compendio de virtudes, daqucllaflor mais pe- 
regrina, que produzirão do Carmelo as eminências :daquella ri- 
lha , que melhor que todas iòube fer Mãy; Sc daquclla Máy, que 
entre as preeminências de Fundadora, ló queria parecer iubdua: 
daquella honra de Hefpanha, gloria de Ávila; 6c finalmcnte,para 
que dehúa vez diga tudo, daquelle aflombro do mundo , a quem 
hoje fededicaóeftescultos, ôc fe confagraó tantos aprúauiòs,à 
infigne , 6c efclarecida Virgem , minha muy prezada Madre San- 
ta Terefa de Jefus; 6c fendo tam agigantadas as fuás ex cellcnciís, 
6c tamfem medida as fuás virtudes, como poderei cu hoje ncllas 
difeorrer fem o perigo de naufragar ? pois ao mefmo paflo que íe 
eleva ojuizo para as contemplar , topa com as dificuldades que o 
acovardaó para as referir; porque tanto mais difficultofa he a ma- 
téria que leemprende tratar, quanto mais embaraçado fe vc o 
juizo no difeorrer ;ha-fe o difeurfo no que contempla.da mefma 
finte que os olhos nas perfeiçoens que diviíaó, porque fendo citas 
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4 Sermão de 
numerofas, aflim enleaó avifta.queindccifafedcfinaya, & irre^ 
folutafe fulpende; & aífim melhor me fora admirar hoje com fuf. 
penfocns do objecto da prefente folemnidade as exccllencias, do 
quefialas dos dilcurlos, pois quando aquellas faó de fuperior ef- 
fera, folhe compõem digno elogio, quem com admiraçoens as 
trata ,& fó as louva cabalmente, quem com pafmos *s contempla, 
&maisainda,quandoatènomelmo Euangelho fó encontro com 
pafmos, fie fónelle vejo admiraçoens; pois Qõ tantas as grande- 
zas., de Tere(a,que não cabendo nas ordinárias vozes, fe expri- 
mem fócom extraordinários clamores. 

Brados ouvimos dar em efte vafto, 8c dilatado campo da Igre- 
ja, mas não declara o Euangelho quem foi a occafiaó de tam gran- 
de clamor : Media atitem notte clamorfaElns e/f ; 8c fendo a desho- 
ras.motivamayores admiraçoens eíta infperada novidade.   Que 
laó vozes de L)cos,dizodoutiffimoSylveira;ScquefaódosAn- 

Sylv.GlofT. jos.explica a Glofla Interlincal: Vox Dei, vox Angelorum efi j mas 
lãtcrl. hic. oufejiódeDeos.ou iejaódos Anjos, o que fei he ,que as vozes 

ouvlraóíe, fie quem as deu por entaónem fc foube, nem do Eu- 
angelho conlh. Para o recebimento doEfpolofe feztodo aquel- 
le alarido ■• Ecce Sponfus venit,exite obviam ei; que era força, que a 
hum dcfpofòrio tam grande fe fizefle hurn recebimento tain 
eftrondofo. E fendo tudo ilto hum enigma reprelentativo da nof- 
fa obrigação, cm o qual ,comodiz odoutiífimo à Lapide , nos 
quizmoltrarChriftoa obrigação que tínhamos de ettar preveni- 
dos para o receber em qualquer hora, que nos quizelle chamar; 

A.'din Media mile idem eft cptod inopinate^homimbus non cogitanttbus, & 
JAaccJi. c.  yHaJ' dormientibus , veniet Chrifltts Dominas; venho a  entender , 
ij, que por ninguém melhor do que por Terefa , fc póJe tomar eita 

enigma do Euangelho, ou para que o digamos me!hor,todo eítc 
enigma do Euangelho nenhúa outra coufahe, mais que húa rc» 
prefentaçaódoque hojefe confagra a Terefa ; porque le todo o 
clamor do Euangelho a nenhum outro fim fe encaminha , mais 
que a preparação dos delpoforios doEfpofo : Ecce Sponfus vinib, 
txite obviam et; também toda a pompa, Sc mageftadc, todo olu- 
zimento, 8c grandeza, todo o concerto ,8c aparato com que efte 
Templo fe dedica a Tereía, que outra coufa he mais que húa 
recordação daquellesclamores, com que Terefa celebrou os feus 
defpoforioscom Chrifto? Efte filial affe£to,8c efte cordcalamor 
com que eíta Veneravel,8c efclarccida Familia neftes dias em a 

' erecção 



S.Terefadefefui. -    5   U 
erecção deite Templo applaúde, & celebra os dcípoforios da (ua 
mais querida Múy,& exccllcntiíTima Fundadora Terefa deje- 
fus, que outra coufa indica mais que huns mudos clamores, que 
nos defpertaó, Sc reno vaõ a lembrança do bramo, que no mun- 
do deraó os defpoíorios delta Seráfica Efpofa ? 

Para lahir a receber o Elpoío, diz o Cardeal Hugo, qu e he ne- 
ceflario fahirmos primeiro do mundo, da carne,Sc do peccado.- 
Vt exeamus obviam Sponfo, necejfc e(l exire de mundo , de carne, er Hug.Car* 
depeccato; Sc quem melhor que Tcrcfa foube bulcar afeu Elpo-Me. 
fo , pois ninguém melhor do que cila deixou o mundo, a carne, Sc 
opeccaJo ? Com tamellrondofa preparação quer Chrilto que o 
bufquemos : Sc cora efta preparação fahio hoje Terefa com todo 
oeílrondoabufcarafeu EfpofoChriíto Jefus. Sabia Terefa, que 
para entrar com elle às vodas.lhe era nccellario triunfar deites três 
inimigos tam poderofos; que fez?deu vozes Terefa jcontinua- 
damente dizia eftas palavras: Inaternum^in ater»um,in tternum;Specul. 
três eraó os inimigos, Sc três haviaõ de íer também os brados. Se c«mel. in 
não fayo do mundo, dizia Terefa, condemnome para fempre •• In   j? s"Tc- 
tternum; fe não deixo a carne,fe não deíprezo as delicias.Sc regalos 
da caía de meus pays.para fempre perco a meu Efpofo : In &ternum\ 
fe não triunfo do peccado, fico para fempre privada da fua vifta.* 
In tttrnum; pois que remédio, mais que fahir do mundo, deixar a 
carne, Sc triunfar do peccado f porque defta íorte vivo para fem- 
pre com meu Efpofo, Sc logro da fua vifta por toda a eternidade: 
In (tternttm, in aternum, in atcrwtm. Com tanto exceífo deu Terefa 
eftes três brados, que retumbarão os feus eccos em todos os três 
mundos; em o mundo Celefte,em o mundo Moral, Sc em o Ter- 
reftre mundo. Admirou-fe o mundo Cclcfte, porque chegarão 
a elle com tanta valentia os clamores de Terefa, que pondo em 
pafmosaosmefmos Efpiritos Bemaventurados , como brilhante 
Eftrella illuftrou com feus refplandoresefle firmamento; ouvi ao 
Sum mo Pontífice Gregório XIII. Ipfumcdumadeo illufiravit, «fGreg.XFI 
fplendor ejm tamcjuam Stella in firmamento fulgeat tu domo Deiin per-m Vlta s» 
fetuasdternitates. Retumbarão também os eccos deitas vozes em o   e 

mundo Moral daRcligiaó; Sc de talforte admirarão os feus cla- 
mores, que por toJaellafe divulgou com eípanto as noticias de 
fua fantidade, pois vio executado por húa mulher o que ao Varaó 
mais animofo leria quafi impoflivel  emprender capitaneando 
Terefa efquadroens de fortes, Sc vale rofos foldados, como laóog 
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ri Sermão de 
íeus Filhos, qual outra Débora, para fe oppor ás pcrfeguiçoem, 
que a Igreja naquellc tcinpo padecia com as infernaes (citas de 
Lutero, & Calvi no, defender a honra ,& a cala de Dcos j ouvi 
ao meimo Pontífice: In diebus vero noftris feat Deusfalutem magnam 
in mamtj os min*, fufeitavit enim in Ecclefiafua,velntt novam Dcbo- 
r*m,Tcrefiar» Kirginem ,ejui t>oft<jttammirsbsli vtíioria camcmfuam 
perpetua vhgtmtate, munàstm admirabili bumilttate, & cunãas adtn- 
■v:::,iones dtabolt multis maximifcjue virttttibus fuperafet; excelfior* 
-.noluns, & virtutemfexus animt magnitudmefupergreffx, acanxitfor. 
titudme lumbos fitos, ©* roboravit braebium Çuum, & tnfiruxit exerci- 
as fortium , quipro domo Dei Sabbaot, &pro lege ejui, & pro manda. 
t:s e/us, armisfpirituahbus decertarent, quam Dominas ad tantum opus 
peragehdum abundantèr implevit fpiritufapiéntu, & intelletlus.E, ulti- 
mamente chegarão os cecos dos feus clamores aos fins da terra , 
pois todaellaie reconhece obrigadaaosbencficios quepor inter- 
ceflaó de Terefa tem recebido; ouvi ao mefmo Pontífice; Mani. 
jeftavit Deus hominibstsgloriam fuam,pr<tfittis per interceffionem aticilU 
fu&frecjuenubus benéficas, his ejut fe fideliter e;us precibus cÕmendaffent. 

Com o primeiro brado, Intternum, admirou Terefa o Geo fa-. 
hindo do mundo: Neceffè eft exire de mundo; com o fegundò fa- 
hindo da carne, exire de carne, poz em pafmos a Religião, que hc 
o mundo moral; & com o terceiro brado,*'» aternum, quebrantan- 
do as prizoens do peccado: Exire depeccato; aflbmbrou o Univer- 
fo todo de que conila o terceiro mundo. Illohe o que fezTere. 
ia, & defta forte íb preparou para entrar ásvodas com feuqueri- 
do Etpoío; 6c íendo efte o modo com que Chrifto quer que o buf- 
quemos, vede agora fe ouve alguém que defte modo melhor que 
Terefa bufeafle a Chriíto. E fendo ifto mais verdade folida, 
queoratoriaaffeclaçaó ,ningucm poderá duvidar Ibr Terefa a 
Efpola, a quem Chrifto enigmaticamente em o Euangelho com- 
para o RcynodosCeos. Eltcsforaõ os clamores de Terefa regu- 
lados pelo clamor do Euangelho; & ifto mefmo he o que hoje 
nos trazem á memoria os clamores defta celebridade, 8c as mudas 
vozes com que eftas paredes publicaõ as excellencias defta Dei. 
dade. EjáquccfteheomoiocomqueTerefa bufeou a Chrifto, 
feráeltetambemoaíTumptodoSermaó; Sc porque efte modo de 
bufear Terefa a Chrifto foi para mayor gloria daquelle Soberano 
Sacramento j veremos também que a mayor gloria de Terefa fera 
obuicarmosemcfteTcmplodo mefmo mojoaquelle Deos fa- 

cramentado. 



S. Terefa de feftê. f    f x 

OT.mcntndo. Eftàpropoícooafl"umpto»entremosa difcuríar. 
O primeiro brado, que deu Terefa,foi em o mundo Celcftc » 

quando deixou efte mundo: Necejfe efl exire de mundo. Deixou 
Terclã o mundo em idade tam tenra, que mais parece nifto foi fi- 
lha do Ceo, do que nafeida na terra; os primeiros voos que deu 
efta pomba fora da Arca, & fagradaclaufuradacafade feus pays, 
foi parafeofferecer ao martyrio; tornou para a Arca a pomba, 
porque náo achou donde iãtisfazer os feusdefejos; diverriolhe 
hum tio a jornada, porque para rrwyores coroas guardava o Ceo 
o íèu merecimento. Em os pueris paflatempos, tudo o que obra- 
va,eraõacçocnsencaminhadasa Deos, moftrando que nadafabia 
da terra, quem nafeia para ler toda do Ceo. Deu Deos à noíla San. 
ta tamaltíflimo,8c perfeitiflimo conhecimento de tudo o que 
era mundo,que muitas vezes dizia, tinha grande pena de viver 
nelle,&affim vivia Terela no mundo deforte, como fe nelle já 
não vivefle, porque vivia tara abftrahida do mundo, que todo o 
feu cornção citava entregue a Deos. 

Fivc ego,jam non ego y dmzS. Paulo :Eu vivo, mas eu já náofou AiGalat? 
o que vivo ; ilio como pode ler ? o viver Paulo, 8c o não viver, cap.i.v.io. 
implica contradição, pois como diz o Apoftolo , que vive elle, 
masquejáelle não heo que vivePOra vede. Vivia Paulo no mun. 
do tam abftrahido ,8c fequclbrado de tudo o que era mundo , que 
vivendo nelle, já nelle não parecia que vivia Paulo: fivo ego ,jnm 
7ionego\ porque todo eftava entregue a Deos-- Vivit vero in me 
Chrijiuj. Demaneira que vivia Paulo na terra, como fejá vivefle 
no Ceo-affim também Terefa de tal forte vivia no mundo, que 
o viver nelle (olhe fervia depena, porque como nella vivia feu 
querido Eípofo Chrifto Jeíus,era o mefmo viver Terefa no mun- 
do, que não viver '.Fivoego ,jam nonego. Porem eu ainda defeu- 
brocom mayores ventagens em Tereln efta excellencia de Paulo; 
porque Paulo primeiro foi da terra, do que chegalie a ler do 
Ceo; para Paulo íahir do mundo, foi neceflario que o cercafle pri- 
meiro húa luz do Ceo: Et fubtto circumfulfit cum lux de cdoyçoxhm. 
Terefa de tal forte fahiodo mundo, que primeiro parece fah:o 
do Ceo; náofou eu o,que o digo, ouvi ao IlluftriíEmo Marino.- 
Beatam Tere/íam nofiris temporibus omnes tamcjuamnovamlucem ela- Mj»nn.Spc- 
pfam de alo admiratifumus. Diz efte douto Padre, que admirou „g$£!$i 
tanto a fantidade de Terefa em os noflbs tempos , que mais pare- Tcief. 
cefortluz vinda do Ceo ,.do que creatura nafeida na terra. Oh 
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& Sermão de 
excellencin grande de Tcrefa! pois (endo creatura terrcftre, pa- 
recia húa luz celellial. Paulo primeiro cahio cm terra, do queti- 
vefle queda para oCeo:£í cadens in terram: porém Tereia pri- 
meiro parece que íahio do Ceo : Tamtjuam novam Incem elapfam de 
c*iotào que fahilie daterra : Necejfe efi exire de mundo. Paulo eftan- 

a.adCor.   do vivo na terra foi fomente arrebatado ao terceiro Ceo ; Rapiut 
11.7. i.   fuiufaueadteriinm c&lnm; & Terefa,confta da fua vida, que não fo- 

mente foi arrebatada ao terceiro Ceo, mas foi levada ao melmo 
In Vi ta S.   GeoEmpyrio : Rapta fuitufque adc&lum. Paulo quando foi arre* 
lul Carín! batadoao terceiro Ceo, não diz que vira a Deos; 8c Tereia lendo 

' levada ao Ceo,não fódizqueo vira, fenáolambem que muito 
de vagar o lograra : Et habuit Deumjuxta feftantem. Paulo no Ceo, 
diz que fó ouvira os fegredos de Deos : Et audtvi arcana Dei ; & 
Terefa não íómente diz, que ouvira os fegredos de Deos, fenáo 
que o mcfmoDeos lhos moftrára: Et demonflrantem illimirabilia% 
Cr altijfima myfteria,fecretacjue calefiia; a Paulo fe poz preceito que 
nada do que ouviíle d i ceife : Non licet homini lotjui ;& a Tereia 
mandou Deos, que tudo quanto vira publicafle •■ Vide filia qtúbut 
bonisfe privent peccatores. Hoc dicesillis.K Paulo fedeu hum anjo de 

aaJCor.  Satanás que o martyrizaflc: Datus efi mi tu angcltts Satanxtqnime 
c.xi.Y.7.   colaphizet ;&CaTerefahum Anjo do Senhor,heque a martyriza 

trefpaflandolhccom húa fetta de ouro o Coração. Combinai ago- 
ra os exceflos na fahida, que fez Terefa do mundo, para com afa- 
hida de Paulo, Si as vcniagens que às revclaçoens de Paulo fize- 
raó as de Terefa, 8clogo alcançareis com quanta mayor razaófc 
pode dizer de Terefa, do que de S. Paulo, que vivia ella, mas não 
eraellajá a que vivia, porque nella fó vivia feu Efpofo Chrifto 
Jefus : Vivo ego ,jam non ego,vivit vero in me Chrifius. 

Porém a mim já me não admira, de que excedcffe Terefa no 
modo da fahida do mundo a Paulo, Seque por efla razão Ic diga 
de Terefa com mais propriedade, o que S. Paulo dizia de fi; o que 
mais mefufpendeheo verquenefta excellencia.Sc neíle modo 
de viver , Sc deixar por amor de Deos o mundo, 8c de nafcer Te- 
refa nelle, excedeffe a todas as creaturas, Sc que não fó fe avente- 
jaffea Paulo, mas que no modopoffivelfe aflemelhafle muito ao 
mefmo Chrifto: Sc fenão.vede. Ao Nafcimento de Chrifto cha- 

tfai. c. 5, roou Ifàias luz vinda do Ceo : Populus qui ambttlabat in tenebris 
vidtt Incem magnam 9lnxorta efi eis. Também de Terefa diz Ma- 
rino, que naicèracomoluzvindadoCep :Tamqnamnovam Incem 
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S. Terefa de fefus. $      / 3 
ríapfam de ah : Chrifto de tal lbrte vey o ao mundo, que não lar- 
gou a maó direita de feu Eterno Pay: Ferbum fupcrntim prodiens, Ex Hym» 
nec PatrisImejuens dexteram : & Terela com tal privilegio vivia na D- Tlloia» 
terra , que jánoCeooccupava o coração de Deos, & efle ainda 
hoje, hc o próprio lugar que tem nefla Pátria bemaventurada , 
como o mefmo Chrifto revelou à Venerável Madre Anna de S. inVit Ven." 
Bartholomeu. Para que a Chrifto fe conhecefle por Filho de Matr.&in 
Deos; Hic eft Filius meus dilettus; defceo o Efpirito Santo em for- Vit,s- Ter«. 
ma de Pomba em ojordaófobrc a fua cabeça : Et vidit 5^>;>«wMauil'c,J"" 
Dei defcendentemjícut Columbam: também fobre a cabeça de Terc- 
fa defceo o Efpirito Santo em forma de Pomba , quiçá teftemu- 
nhandocraTeiefaafilha,aqucmmuitoamava ,como em varias 
occafioens lhe deu o Senhor efte titulo: Vide filia. Chrifto deixan- 
do o mundo, ficou outra vez nelle por amor, por fe náo poder 
ípartardos homens a quem tinha creado; Ecce ego vobifcum fum 
Hpjut ad confummationcmfdcuti: & Terefa deixando a tcrra.ôc cami- 
nhando pai ao Ceo, ficou outra vez em a terra por amor com os 
ltus filhos, deixandoem Ávila o coração, que he o lugar próprio 
do amor, o qual ainda hoje em huma redoma de criílal feconfer- 
va com as meímas reprelentaçocns de vivo; moftrando com ifro, 
quefe não podia apartar de feus filhos, a quem efpiritualmente 
tinha gerado. E para que em tantafemelhançafenão equivocafle 
TerefàcomChrifto, foinecefiarioqucouvelle algúadiffercnça; 
& vem a fero dizer Marino, que a luz de Terefa fora luz nova : 
Tamquam novam Incem j & a de Chrifto fer fomente luz: Lux orta 
eft eis; porque fe Terefa aparecera no mundo como luz fomente, 
podei a íeprefum ir de Terefa que eradivina, fendo meramente 
humana ; pois para que feveja quehecreatura,náo íediga que 
apareceo no mundo da mefma forte que a luz do Creador; diga-fc 
embora, que he Terefa luz, mas luz nova, muy differentedaou- 
tra,quc per primeira que apareceo na terra vinda do Ceo, he an* 
tiga: porqueaquella lendo divina fez-fe humana; mas efta por 
nova luz mcreceojlendo na realidade humana,ficar por privile- 
gio com aparênciasuedivina : Tampam novam lucem elapfam de 
c&lo admiratifumus.Oh excellencia grande de Terefa.' Vede agora 
fe ouve algum Santo,que ieualafle a Terefa nefta excellencia. 

De dous Santos lemos fomente que por grandeza fe chama 
aos feusnafcimcntosrefiirreiçaó;do Baptilla.ôc do meu grande 
Patnaicha Elias. Do Baptifta diz o Efpirito Santo, que entre os 
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Matth.ii. nalcidos de mulher, nenhum mayordoque clle refufeitára.-7«/fr 

natos mttligritm non furrexit maior foanne Baptijla ; mas quando o 
, EuangeliitaS. Joaó chegou a dcfcrcvcr as fuás cxcellencias, ne- 

goulhe a propriedade de luz: Noneratillelux,&CÍÓ quão Jo muno 
Joan.5. teve o titulo de refyhndeccnteluccrnz: Erat Ittcerna Ixccns ,dr ar- 

àens. A lucerna ferve para ncllafc guardar a luz,8c tanto maiscri- 
itulinahe, quanto mais brilhante fedefcobre a luz. Que tolle o 
Baptiitalucerna refrlandecente,cuo confeito; porque bailava 

r****-/ k ^er emPenho da Omnipotência: Etetiim martus Domim erat tuim »/- 
^ 'fciVozdo Verbo: E>ovox:èí Pi ecurfor do mefmoChnltcv Pr ai. 

bis emm antef.uiem Damin:parart vt.ue/us; para que reiplan Jectl- 
iè com todo o exccíío; mas com tudo 1Ho não chegou a fer lux: 
Wonerati/lelux. Elias meu grande Patnarcha, também por íua 
muita excellencia, quando muito, chegou a ler hóa ardente fa- 

EccI<Í48. cha.ôc hum abrazaao fogo; Sxrrexit Elias Propheta e/uafi ignts , & 
vtrbum ipfus ejHafifacula ardebat j mas não lemos que fofle luz.Se- 
jaó muno embora osnafcimentos deE.lias,ScdoBapultapor fin- 
gulai idade, avaliados por refurreic.áo.já que hum havia de fer 
lucerna.Sc o outro húa ardente facha ,& hum abrnxado fogo; mas 
não ie haõccjactar que foliem luz, porque efia excellencia cita- 
va guardadafómente paraChritto, Sc paraTercfa-, mas com eita 
difierença, quealu&dcChnllopor primeira foi luzamiga,ôca 
dc-Tereliiporfcguiid.i foi húa luz nova :Tamyuam novam Incem 
tiapfam de calo admirati fitmus. Com tam admirável modo Vivco 
Tcrefano mundo, Ôc comefta fingulandadc hc que defprezan. 
doofoubclahirdelle.parecendomaisluzvindado Cco.doque 
creaturanafcidanaierraivindoa fer delta maneira os rayos ce 
fualuztam activos,6cafuafantidadc tam admirável,que retum- 
bando os cecos em efleceleltial mundo, pozcom os teus brados 
em fufpeníãó a todaeila Pátriabemaventurada: MediaaHtem no. 
He clamorfattus efl, ecce Sponfus venit,exite obviam ei. 

O legundo brado, que deu Terefa.foi em o mundo Moral ,• 
quando lahindo da carne entrou na Religião: Necejfecxire de car- 
ne. Primeiramente delprezou Terefaomundo quando faluodel- 
le, & porque ao conhecimento do mundo, 6c ièu defprezo fe 
fegue a perfeição da vida, por infpiraçáo divina efeolheo Tcrefa 
a de Rcligiofa em o Convento das Carmelitas de Ávila. Aqui cer- 
rou Terefa a potaa tudo o que era carne, porque não fó abor- 
receo os appetites delia, mas ainda porefpecial privilegio de Deos, 
i\ nem 
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nem hum fópenfamento torpe a acometeu; aflim o teftcmunhaá 
feus Conftllores, Varocnsdoutiífimos.ôc virtuofiíSmos,de il- 
luftres,& graves Famílias; hunsdosquaes aapcllidáráo por The- 
iburo da Virgindade; & outros por Anjo terreftre líento das pen- In VitaS, 
foens danofla carne. Tudo comprova o Bifpo deTarraiona , o Tetrf.j 
qual aíhrma, que recorrendo algúas Religiolâs à noila Santa a. 
bufear remédio para fe livrarem das tentaçoens da carne com 
que o demónio as perfeguia, lhes refpondia Tcrefa, que conhil- 
tailemniflooutra pciloa, porque cila nefta matéria náo podia 
darconfelho,poispormifcricordiadoAltiffimo ,náofabia o co- 
mo foliem eflas tentaçoens. Oh rara excellencia de Tcrefa.' pois 
de tal forte fahio da carne, que nem dar fahida às fuás tentaçoens 
fabia , porque nuncaaschegouaexperimentar! Viveo efte An- 
gélico Eípirito na Religião com tanta pureza, & virgindade,que 
aggrcgandoacfta virtudeasmais de que fe compõem o eirado 
Religiofo, craavaliadapelacreatura mais perfeita que havia em 
todo o mundo. Ardia em o feu coração o zelo da honra de Deos,Ôc 
aifim fczvotofolcmnea efte Senhor, de fazer tudo aquillo que 
lhe parecefle feria mais agradável ,& aceito a Sua Divina Magc- 
ítade. Delta forte fe portou Terefa na Religião , Sc eftes fora ó os 
ícusprogrcflbsnoeftadodevida queefcolhco; pareceme que ft 
cl Ia com muita propriedade fc pôde accómodar,o que lá nos Cus- 
tares dizia o Efpofo a fua querida Efpofa: Quam pulchri fitmgref- _ 
fustuiin calcetmentisfilia 1'ritictpislOh Filhado Príncipe ,  como        '7' 
laófcrmofososvofibs paílbs em os Calçados/ Myfteriofo modo 
de fallar do Efpoío! Que Filha de Príncipe hc efta, que nos Cal- 
çados tanto agradarão os fcus paílbs ao Efpofo.? Quem pôde (cr 
ienãoTerefa Santa, Filha por profiftaõ do Grande Príncipe dos 
Patriarchas Elias meu Padre .'(aflim lhe chamou o grande Jcro> 
nymo:E/ias Duxtiefier, acPnnceps : & com ler efte intignc, & Hyirtn.ífe* 
Máximo Doutor Patriarchade húatamilluítre Famiha,como!**'•■ .E- 
hoje a venera o mundo, náo fededignou ainda aflim de chamar a l'x '" vlt- 
Lhas meu Padre feu Príncipe,& àviflade hum tam grande te-   rop   - 
ftcn:unho,hc temeridade prehimir.fe o contrario) & bem ic co- 
lhe ler Tercia cita Filha do Príncipe de quem falia o Efpofo,pois 
foraõos leuspaílbs na Carmelitana Calçada tam pcrfeitos,queos 
chegou clle a avaliar por fermofos: Qttam pulchri funtgrejfustui: Sc 
queíeimoiui a he cila que nos Calçados tiveráo os paílbs de To- 
rcia? A inayor fermofurados pálios de Tcrefa em os Calçados-foi 

Bij o dei". 
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odefcalçâr-fe jatè aqui chegou o non plus ultra da fermofura 
dos feus paflbs. pois por leu Efpolo os não podia dar Terela mais 
perfeitos. 

Lá chegou em certa occaíiaó o Eípofo à porta de fua Efpoíã 
Cant.5.T.tabaterlhe,pedindolhcquelhaabrifle: Aperi mihiforor mea Spon- 

fa; porém ella feefeufou, dizendo, que não podia,por quanto ti- 
nha lavado os léus pès: Lavi pedes meos,ejuomodo coinqumabo Mos? 
Eque delculpa he efta,para que fe polia fatisfazer o EfpofoPo 
ter lavado os pès he baftante motivo.para que a Efpofa fe não le- 
vante a abrir a porta ao Efpoíb?ouiftohefalta dc.mior ,ou íb- 
bra degroflana na Efpoíã? Ora nada difto foi jantes neftaacçaó 
moftrou a Efpofa omuito que queria ao Efpolo; ÔC fenáo, vele. 
Para lè lavarem os per, que he que fe faz primeiro t nãohe def- 
calçarem-íe,8ctirar-lefóraos çipaios^Aflim hc;pois efta he a 
fineza que a Elpofa queria encarecer ao Efpofo.Tinha-fe a Efpo- 
fa delcalçado, Ôchúa vez que tinha por elle obrado efta fineza * 
achou que não podia fazer outra que mais agradalle ao Efpoíb j 
porque para a Efpofa le levantar, Sc abrir a porta, era neccflario 
calçar-le outra vez; & calçando-fe , poderia não ficar tam airoíã 
nas léus pálios, tendo-os atèli dado tam fermofospor leu refpei- 
to: QuampulchrifuntgreflUs tus .-diga pois a Efpolà ao Eípolo , 
quer,ãopôdeabrirlhea porta,porquetinhaõchegado as fuás fi- 
nezas a tantoextremo, que por feu amor le havia feito Delcal- 
ça: Lavi pedes meos,ejnomode coinquinabo Mos} Efta fineza da Efpoíã 
vemos maravilholamentedecifrada em Terela , pois tendo dado 
por feu Efpofo tam fermolbs paflbs em os Calçados, chegou ul- 
timamente a defcalçar- le por amor delle. Alíim làhio Terefa da 
carne,& de tal forte foube reprimir os eftimulos delia, que nafua 
pureza eftabcleceo os fundamentos da fua reforma.  Aflim confta 

SpeaCar. do relatório da fua Canonização : fpf* Virgo punjfima cafiitau ab 
íBCJUS tit. omnipotetiti Deo mirtfice cendecorata,fit ex filia Carmelitani Ordtnisan- 

tiejuiyfffcUafit Mater iniistmcromm filiorum, Ç$filiaram.  Eftes fo- 
faó os paflbs de Tercfa, pelos mefmos paflbs da Efpoíã regula- 
dos i pois fendotambem os feus tam fermofos em os Calçados; In 
calceamentis; para mayor creditada feu amor chegou adcfcalçar- 
íè: Lavi pedes meos. 

E para que vos não pareça imprópria a fcmelhança ,reparay 
no que o Efpofa depois diftodifleà Efpofa. Comparoulhe aefta- 

tptã-    tura com a palma»& a cabeça com o Carmo : Statnra tua affími', 
lai* 
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l.itacftpalmn tcaput tuum ut Carmelus. Pergunto affim : poisem 
compararlhe a cabeça com o Carmo, 8c a eftatura com a palma, 
hequeconfiílio todo o louvor da Efpofa ? Sim ;Sc fenáo,vede. 
Como na Efpofa fe reprelèntava Terefa, quiz neftas palavras o 
Efpofo debuxarlhe os augmentos da fua reforma. He a palma fi- 
gura de Mana Santiflima. He o Carmelo o monte em cujas emi- 
nências lançou Elias os fundamentos a efta fagrada Religião, de 
quehePay ,6c Patriarcha, como refere Jerofolymitano ,Tri- joaóHIer.' 
temio Abbade, Poliodoro , Sc o doutiflimo Roman, & outros Tritcm. 
muitos;Sco dizero contrariohcerro; poisaillm o tem decla» P°i>o<k*fj 
radovaiios Summos Pontífices, contra cuja authoridade,he te- Koau 

mendade muy grande o duvidar o contrano.E como Maria San- 
tiflima heMáy cipecial dos Carmelitas, como confta da Bulia 
deJoaoXXlI.deXiftoIV.JuliolII.se de Gregório XIII. o Toaóxxn 
aflemelhar o Efpolo a eftatura de Terefa à palma, Sc à cabeça do ™° jY/ 
Carmo, foi o meímoquedizerllie, que allim como Maria San- Grc.Xlil 
tiflimaeraMáy dos antigos Carmelitas, pelos haver gerado ef- 
piritualmente;aflim ella havia de fer Mãy dos Reformados Car- 
melitas, também por elpiritual produção, ficando fendo Cabe- 
ça delia nova Família Carmelitana, cujos incrementos haviaõ 
de fer tam dilataJos, que haviaõ de chegar a competir com o 
mefmo Carmelo: Caput tuum ut Carmelus ,ftatura tua .ijiv.ul.ita 
tfi palma. 

Que bem o tem moftrado os progreflbs deita efclarecida Re- 
forma , na multidão de Províncias, de que hoje conftalfendo tam 
dilatada cm toda a Europa, que paliou de hum mundo a outro 
mundo; pois não ló oceupa Itália, França, Efpanha, Portugal, 
Paleílina , índias Onentaes, Sc Occidentaes ,mas atè nefta A- 
merica fe vè gloriofamente florecereftefagradoInltituto.Com 
tanta fecundidade brotou clle galho do Carmelo , que em centoChron.Oe 
Sc trinta annos que tem de idade.fc acha hoje com dezProvincias, 
nas quaes fe contaõ duzentos íeflenta Sc cinco Cóventos.aflim de 
Religiofos,comodcReligiofas;repartindo-feopezodcftaMor.ar- 
quia, para melhor direcção do feu governo, em dous Geraes, 
íem dependência hum do outro. Dos quaes hum governa da par- 
te de Itália , Sc o outro toda a Efpanha ; ficando o de Itália com o 
governo de cento Sc três Conventos repartidos em quatro Pro- 
víncias i Sc ode Efpanha com íeis Províncias, Sc cento feflenta 
&dous Conventos; não entrando nefta conta hum Convento, 

que 
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qticicm cm Roma,dos fugcitos mais míigncs cm virtude,£c lc- 
tias ,quc tem a Religião toda, immcGiato ao Summo Pontífice 
para os negócios de Propaganda Fide. Parece ir, c que aTcrcia ic 
pôde bem accõmodaroqiieládiz o Texto fagradodaquella my- 
iteriofa pedra , que derribou aquella tam. afamada Eftatua. 

Jáfabemos queaeílatua conftando de rodos os metaes,fóos 
pès craóde barroj para derribar toda cfta maquina baltou húa pe- 
quena pedra, que defpcnhando-fe de hum monte fem maós, ro- 
dou atèospèsdaeftatua.&aodepoiscrcfccoem hum monteiam 

plill.*. jj. grande, que oceupou toda a terra: Abfctjfus efi lápis de monte fine 
manibus, ejrpercufiit ftatuam in f.cdibus, ejr redaíla efi quafi tnfavil* 
km ,& lápis fatlus efi mons magnus, & implevit unrverfam terram. 
Pergunto affim.- Sc o Texto iagrado repara cm que não tivefle 
maõs aquella pedra: Lápis fine manibus; porque não faz também 
menção de que não tinha boca, & pès ? (Grande pedrada fe raeof- 

t ferecia aqui por certo, fe não refpeitára o não fer eile lugar a Cu- 
tuvia; & muito menos a atirara fendo contra os fagrados,6c íllu- 
itres Patriarchas das Religiocns, para es quacs não hc bem ic te- 
nha boca, mais que para os louvar, 6c engrandecer) vamos ao 
intento. Reparai bem de dondevinha aquella pedra. Não era 
<3e hum monte ? Ninguém o duvida: pois hc elcuíado o dizer que 
não tinha pès, pois para defcer lhe eraó pouco neceflarios; 6c mui- 
to menos bcca,pois hum cahido nunca a teve para fallar; mas co- 
mo nas maõs lc fimboliza o poder, como o meimo Chrilto o de- 

1»âu. 13. clarou : Saemcjuiaomnia dedit ei Pater in manus : para moftrar a 
Efcntura o pouco poder daquella pedra, quederribou húa tam 
grandeeftatua, foi neccflario dizer que não tinha maõs : Lápis 
fine manibus. E que outra couíà foi Terefa, mais do que huma pe- 
quena pedra , que fahindo das eminências do Carmeio, monte 
por fuás excellcncias tam celebrado, rodou atè os pès da eftatua, 
figurada em o demónio, cuja foberba derribou, & venceo ; op- 
pondo-fe àsinfernaes feitas de Luthero, 6c Calvinoi6c fem po- 
der algum, deftituida de todo o humano adjutorio/ antes cori- 
trariandolhejôcdivertindolhe os feus intentos quafi o mundo 
tódo,fundou trinta6c dous Conventos reformados; quinze de 
Religiofos, 6c dezafete de Religiofas; vindo a fèr tam grande cila 
pequena pedra, que encheoo mundo todo; igualando, fe já não 
hc, excedendo nagrandeza ao meimo monte de donde tinha fa» 
hido: Et lápisfriítus efimens m«gnus,& imptevit univerfam urram. 

Oh 
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Oh foberana pedra,que fendo doCarmelo fagrada emulação, 
fois dos Carmelitas a mayor honra! Com pouco poder vos conti- 
derou, quem tara pequena vos vio; mas rodaíies com tansa gen- 
tileza a desfazerdes a eítatua da loberba infernal, que fem faze- 
res pègada,parccèráo os voíTos paflbs ao Efpofo cm os Calçadas, 
muy fermoios •• Quam pulchrt fitnt greffw tm\ Gloricoi-fe pois os 
voflbsFilhos.que feda palmacendes aeftatura: Statura. tua affi. 
tmlau efipalma .-tendes doCarmeLo toda a tcuaclhança .• Cqua 
tunm ut Carmelus. 

Agora entenderemos aquellas tara myftenofis como corte- 
zcs palavras, com que a EfpoJaie defcinpenbou com leu Efpofo, 
que parece forão ditas, Sc pronunciadas por Teícfa. Depois que 
o Efpofo acabou de encarecer as prendas da Efpofa, como já ou- 
viltci, lhe reípondcoella deita maneira : No?/.t,& vetera [ervavi % 
ttbi j comofediccrTe:Efpaíòmeu,tudo vos merece o meu affe- 
cto, porque o novo, &C o velho guardei para vÒ3. Pois em guardar 
©novo, Sc o velho elteve todo o deferapenho da Efpofa ?  Antes 
cuidava eu, quem lio aggravava mais a Efpoíaaleu Elpofo; por- 
que quando entre os deipoiãJosfe guarda o novo, ôc o velho, hc 
para occaliâo de ruínas, Sc não para ex igeraçáo Je affèctos j. co- 
mo agora por eftes termos explica a Efpoía as íiias rinezas para 
com o Efpofo ? Ora vede. Jáfabemos que a Efpofa he Tereía; Sc 
dizer Terefa afeu Efpoio,quelhe guardara o novo, Sc mais o 
velho, foi o meimo que dizerlhe , que o feu amor não ió a obri- 
gara aguardar oantigoinftitutode Elias, mas também os novos 
apertosdalua Reforma, unindo ao mefino tempo às antiguida- 
des da Regra novos Eítatutos para fua rigorofa obfervancia : No. Vid.alài*i 
va , e^ vetera fervavitibi. Oh portento da fantidade! Oh Terefa "í*","*,' 
Divina! de tal iorteiahiftes da carne, & com tanta exccllencia n.delMe- 
vos portattes noeíkadoda vida Religiofa que cicolheiles ,   quejor GuGn. 
retumbando os cecos da voflãramaera o miindo Moral,admira- 
ftesa Religião toda :  AieiU amem noíie clamor faãxs. efi , eccc ' - 
Sponfus vemt,exite obviam ei. 

O terceiro, Sc ultimo brado, que deu Terefa fahindo do pec- 
cado .• Necejfe ejl exire de peccaco:(o\ era o mundo Terretbe. 5a- 
hio Fereíà do peccado com tanta valentia, que lem que em toda 
alua vida lê defeobriile o menor defeito, chegou ao mais heróico 
grão da iàntidade. A iantidade,como eniínâo os Thcologos com 11. quxfl. 
Santo Thomás,confiiie ena hum. excellente grão de graça, adqui-.8i. .irt. z.- 

rida 
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rtda pelas virtudes , ScDonsdoElpirito Santo, com os quaes íc 
faz húa alma agradável a Deos. Para húa alma fejuitiãcar , ÔC 
fantifkar,requerem-fe todas eftas virtudes, Sc dons,como enfi- 

SfIT.í. c.7. não os Santos Padres ,& o fagrado Concilio Tridentino; & tan. 
to mais le augmenta a iantidade, quanto mais Ic augmentão 
as virtudes ,& DonsdoEfpirito Santo,atèque crefeem de tal 
forte os merecimentos, que chega a alma ao ultimum quid da 
perfeição , quefe requer para húa pura creatura fe denominar 
Santa. 

•    Que chegafle Terefa aocume da fantidade.não fó fe colhe 
dosfeusgrandes merecimentos, & das enchentes de graça com' 
que a fecundou o Efpinto Santo, mas também porque nella ref- 
plandecèráo em grão fuperior aquellas virtudes, a que chama 
Santo Thomás : Ammi purgati: virtudes de húa alma pura, que 
laõ Prudência, Temperança,Fortaleza,6c Julliça,como tudo 
mais largamente conlta do Breve de fua Canonização, Sc o com- 
provão os infinitos milagres , que Deos por intercefiáo da nofla 
Santa tem obrado, que he húa das circunftancias, que conforme 
os fagrados Cânones, Sc o que difpoem a Igreja Catholica , fe 
requer para certeza da fantidade •, Sc lendo a de Terefa tam no- 
tória , como delia tem eferito gravuTimos Authores; quem me- 
lhor do qucTerefa triunfou do peccado? Publique-o o mundo 
todo nos innumcraveisbenefícios a quefe reconhece obrigado. 
Que de milagres não obrou Terefa cm fua vida, Sc que de pro- 

Ut inVitadigiosnão tem feito depois da fua morte ? Em vida já multi. 
B.T«.tc- piicando a farinha no feu Convento das Religiofas de Villa-No- 
lm' vadcXára,fuftemando-íea Communidade toda, que confiava 

de dezoito pelfoas, em o anno mais efteril, com húa pequena 
porçaó de farinha ,comquenaquellaoccafiaó fe achava o Con- 
vento; imitando nifto ao feu grande Patriarcha Elias , quando 
mandado por Deos à Viuva de Sarepta.lhe multiplicou a farinha, 

% /Rcg.cap. & o azeite: Hfdria farina non defecit, nec lecyihus olei efl imminHius; 
*7- ou para que o digamos com mais propriedade, aflèmelhando-fc 

ao mefmo Chrilto, que com cinco paens, Sc dous peixes fuftcn- 
touaquellainnumeravel multidão de gente que o feguia junto 

3o»n.c- 6. ao mar jc Galilea. Já na occafiaó em que Terefa chegou ao feu 
Convento de Medina dei Campo, Sc achou a Madre Alberta Ba- 
ptifta, Prioreza que entaõ era do dito Con vcnto.tam enferma de 
hum Pleuris, que eftava às portas da morte, Sc entrando pela da. 

lua 
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fua cella lhe diíTeeftas palavras: Jcfu Filha '.agora que eu chego 
he que eftais doente Plevantaivos que citais faá; vinde comigo 
paraamefa. Prodigiofa maravilha! Levantou-fe aquella Reli- 
giofa,que em breves dias fe cuidava paliaria defte mundo para o 
outro,ôc fe foi coma nolla Santa a cear no Refeitório. Que mais 
fezChrillo, quando farou oParalytico?Mandou-olevantar,& 
tomar o feu leito às coftaí. Mais: o Paralytico não tinha doença 
em quclevifie a vida em perigo ;& cita Rehgiofa citava às por- 
tas da morte fem efperanças da vida. Que mayorcs prodígios 
ohráraõ os Apoitolos? Mandou S. Pedro levantar ao coxo que 
■ellava aporta do templo, & logo farou. Aquclle melmo impé- 
rio, que nos milagres de Chrifto,ÔC dos Apoltolos vemos, cita- 
mos também vendo nos milagres de Terefa. Mandava Chrifto 
levantar aos enfermos ,ôc ficavaó faõs. Mandou Saó Pedro ao 
coxo que andafie ,& farou logo : da mefma forte Terefa, manda- 
va aos doentes que já ellavaó quafi mortos,que fe levantaflem, 8c 
o faziaócomo feeltivedem faõsjôc finalmente foraó innumcra- 
veisos milagres que em fua vida obrou, 6c bafta que delia fe di- 
ga, que tantos Conventos fundou,quantos milagres fez,pela fum- 
ma pobreza com que os principiava: Ita ut quot monafieria funda- Ut '° eius 

vir, tot miracula patrajfe videatur. Viuuj>.citr 
Os milagres que obrou depois de morta foraó quafi infinitos, 

& bafta para prova de tudo, o faber-fe que atè a terra da fua cova 
eftáhojcem dia fazendo milagresa montes. E finalmente refuf- 
citou Terefa mortos,farou enfermos,deu pesa coxos, &viftaa 
cegos, na vida foraó monltruofidadcs os feus milagres, & depois 
de morta foraó portentos as fuás maravilhas. De Elifeu diz a Ef- 
criturafagrada.que fez monftruofidadesem lua vida , & depois 
de morto que obrara maravilhas: Eh fins in vitafuafecit monflta , 
& in morte mirabtlia operatus efi. E quaes foraó os milagres de Eli- 
feu em vida, & depois de morto? Em vida o primeiro foi o paí- 
far o Jordaõ zpè enxuto,dar vifta a cegos,& faude enfermos. 
Na morte não iofezoutros prodígiosfcmelhantes, mas também 
deu vida aos mcfmos mortos. Todos eftes milagres obrou Tere- 
fa, a meu parecer ,com mayoresventagensdoque Elifeu ; por- 
que El ífeu tinha a capa de Elias fobre a qual paflbu oJordaó,& 
fez outras grandes maravilhas: mas Terefa fem os defpojos de l— 
Elias , não ficou atraz nos milagres de Elifeu. 

Eitaíèm duvida he aquella"mulher forte, de quem Salaraaó 
Ç diz„ 



i8- Sermão de 
Ídiz, que faria nella tanta confiança leu Efpofo, que náòneccfll- 

rior.31.    taria dedeipojos: Confidit m ea cor vtrtfut, cr jpolus non.indigebit j 
&lênáo,reparaitem nascircunftancias que nella mulher haviaõ 
Gcconcorier.  DizSalamaó,quelóemosultimosfins daterrafe 
podia cila tam grande Matrona defcobrir : Procul, & deultimisfi' 
mbíispretium qus. E que Regiaó he eíla tam longe , & afallada 
aonde tem a fua ultima baliza a terra, le naõ Elpanha , Pátria da 
nofla Santa, em cujos confins,que he Portugal, ellá aquelle famo- 
lo Promontório, a quem fe dá o nome de Gabo de Fmis terra?Tc- 
refa he a que fem os defpojos da capa de Elias, fe naó excedeo,ao 
menos igualou nos milagres a Elifeu, pois fez nella tanta con- 
fiança feu Efpofo, que para os teus portentos lhe naó foraó ne- 
ceflarios aquelles defpojos: Confidit in ta cor viri fui, SS fpoliis non 
tndigebit j& para cabal inteireza, &C conhecimento de iuasinnu- 
meraveis maravilhas, ouvi o que o Papa Urbano VIII. dizem 
hum Breve expedido an.de Julho de 1627. àinftancia dos Reys 
Catholicos, em o qual declara o Summo Pontifice a Terefa por 

Specul.Caf efpecial Protectora dosReynos de Efpanha: Idcirco , (S alias , 
mel.111 Vit. ob fingttlarem, quam erga ipfam Saneiam Terefiamgerunt devotionit 
s. Terei,    affctlum^in Comitiis, feu Parlamento dtttorum Regnorum ultimo loco 
a.,,  " '   habito, eandem Saneiam Terefiam in pracipuam Regnorum coronthu. 

jufmodiPatronam^advocatamelegerunt.  Se reparai!es bem  ne- 
lraspalavras,achareisqueafingular devoção,que osReynos de 
Efpanha tem com a nofla Santa, he pelas grandes maravilhas que 
Deos por lua interceflaó cada dia obra; aflim o declara o Summo 
Pontifice. E fe tam grandes foraó as maravilhas de Terefa, que 
lahindo illeza do peccado, fe divulgou por toda a terra a fua lan- 
tidade ;quc muitoadmii afiem osclamoresdclla a todo o mundo: 
Media amem noEte clamorfaclus efl;ecce Sponfus venit,exite obviam 

Eftes foraó ( Catholico auditório) os clamores de Terefa muy 
parecidos aos clamores do Euangelho; por onde venho a inferir 
que ellahe aEfpofa por quem Chriíto falia enigmaticamente 
nelle,8c para que vejais ifto com mais clareza, 6c vos não fique 
dellc meu dizer o menor efcrupulo, reduzamos a praxe o eni- 
gma do Euangelho. Primeiramente computando os números 
do Euangelho;acharemosque o primeiro he de dez, Decem virgi- 
nibus; para fe formar o numero de dez, fe bem advertires, vereis, 
que fe pôde fazer de hum oito, Sc hum dous j aflim como também 
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fe compõem de húa unidade ,8c húa cifra adiante, 8c aquellas 
mefmasletras,ou algarifmos que fomadosde húa maneira fazem 
vinte 8c oito \ fomados de outra maneira fazem dez. O fegun- 
do numero confta de duas unidades: Sponfi, & Sponft; o terceiro 
de dous cincos: Quinquc autem ex eis erant fátua, & quinejue pru- 
dentes ; ajuntai agora eftas quatro letras numéricas, duas unida- 
des, 8c dous cincos, deita maneira; a húa unidade hum cinco, & 
àoutraunidadeoutro cincoadiante, 8cvereisque vem afazer o 
computo de içif. 8c que outra couíà denotaó clles números 
mais que hum raro debuxo deTereíii, porque le lermos afua 
vida, acharemos que nafceonoanno de ifiy. a i8.de Março ; 
números todos,quecomo tenho moftrado,fedeícobrem em o eni- 
gma do Euangelho. Tirai agora a prova, 8c do numero IO. bo- 
tai os noves fora, 8c vereis que fica fomente hum; 8c por quem fe 
pôde tomar efta unidade do Euangelho , fenáo por Terefa ? cila 
he a única Efpofa nos favores, 8c tamunica,quealèm de lho cha- 
mar aflim Chrifto muitas vezes, baila para confirmação defta 
fua íingularidade, o fiar Chrifto de Terefa a fua honra,coufa que 
fó de feu EternoPay fabemosque a fiou; ouvi a Alberto Magno: 
Chriflus Ecclejiamfuam Petro commendavit>Joanni Virginem Matrem, Alb.Magn, 
difcipults corpus fuum, accipite, & dividite inter vos ^honorem vero0} ãSylv. 
Patri : hocetiam refervavit Terejia tpro ejus magna gloria declaranda, foi4^51' 
utipfa in terris (reparai bem neftas palavras)z//«j [ubflituta, pro ts£- 
terno Patregereret, utveraejue Sponfadecjus honore agat. E fe tam cla- 
ramente fe verifica, que hc Terefa a Efpofa de quem trata o eni. 
gma do Euangelho, que muito íe aíTemelhem os brados dos léus 
defpoíòrios aos clamores delle : Media amem notle clamorfatlus ejl: 
Ecce Sponfus venit,exite obviam et} 

Temos vido os brados, que em todos os três mundos deráo 
os deipoforios de Terefa, fahindo do mundo, dacarne,8c do pec- 
cado ,abufcarafeu Efpofo Chrifto Jefus. Vejamos agora bre- 
vemente ,em como efte mododebufear Terefa a Chrifto, foi pa- 
ra mayor gloria daquelleíoberano Sacramento. Aífimoteftemu- 
nha a mefma Santa, pois confefla que todo o feu cuidado, 8c todo 
o feu defvclo, era fundar novos Templos aonde fofle venerado o 
Santiflimo Sacramento: Vt adderet Ècclejia novum alicjuod Tem- SpCC.rar- 
flum,incjuo Sanilijfimum Altaris Sacramentum colhearetur, & co- me|, 
leretur. Aquelle foberanoSacramento deve Terefa os incremen- s.Tera 
tos defta efclarecida reforma, porque andando algum tempo com 

Cij ocui- 
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ocuidado divertido em buícar algum meyo por onde lhe feria 
poflivel em oblervar a primitiva Regra, tendo liuui dia acabado 
de receber o Santiflimo Sacramento da Eucharillia.abraxada em 
o amor Divino, delejofa de fazer algúa coufa em que mais agra- 
dafle a leu querido Efpolo ,lhe mandou o Senhor que folie por 
diante com a obra que trazia no penlamento   Aphcou-1'c Tere- 
fa a cila, Scconfeguio-a com ofuccellb que temos vilto;& como 
áquelle Soberano Sacramento devia Terefa a execução uos feus 
defejos, poriílb em remuneração fe aplicava em fundar novos 
Templos,para que nelles folie venerado,Sc applaudido como 
merece o Diviniuimo Sacramento: Ut adderet Ecclcju novum ah- 
quod Templum,in qw Santlijjimum Altarts Sacramentam collocaretnr, 
&■ coleretttr. Defdeo tempo de minina moflrou Terefa , queella 
era a fua vontade, porque quando le ajuntava com as mininas do 
feu tempo a pagarem o tributo, que todos devemos áquella idade 

InVitaS. ( refere a nofla Santa na fua vida, quegoflravamuitodefazer Mo- 
TBKCC I. fteiros, para ella ie recolher com as outras companheiras,comofc 

foflem Religiofas. Oh que bons divertimentos eraó eftes de Te- 
rela ! que bom fora que as mininas delle tempo  fe oceupaflem 
também em tam fantos divertimentos! Tenhaó muito cuidado 
ospays,deque na infância fe oceupem feus filhos em acçoens 
virtuofas, ôc não os deixem feguir as luas defordenadas inclina- 
çoens,porque de ordinário os delcuidos da puerícia faõ Índices, 
ou quali pronofticos das acçoens,que haõ de obrar fendo homés. 

Porque Hercules em o berço defpedaçou húa cobra, feinfe- 
rio, que leria muito valerofo quando chegaflea ler homem. Por- 
que hum minino efeondeo húa joya de muito preço, mandarão os 
AreGpagitas,qiieoenforcaflem,dando por razão, que quem na- 
quella idade obrava com tanta cautela eleondendo húa joya, havia 
de ler quando fofle homem hum infigne, Sc afamado ladraó. E os 
Athenienfes, porque víraó a hum minino tirar os olhos a húa an- 
dorinha , lhe mandarão tirar a vida, tendo para li, que feria hum 
Nero fendo homem, quando em pequeno ufava com húaaveíl- 
nha tanta crueldade. Façaó muito os pays,para que os paiíatem- 
pos dos filhos na infância fe encaminhem à virtude, affim como os 
dcTcrela.pois veyo aobrar,quandoReligiofa,aquellas mcfmas 
acçoens a que a lua inclinação a conduzia, ainda quando minina. 

!**■ ' Fundava Terefa Morteiros para fe recolher com as outras mini- 
nas como fe foliem Religiofas, Sc ao depois que foi Religiofa,to- 

do 
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do o fcu cuidado cia fundar novos Templos, aonde fofle venera- 
do aqueile Soberano Sacramento. Vede agora fe tenho eu razão 
de dizer, que o bulcarTercfa da forte que tendes ouvido afeu 
Efpofo, foi para mayor gloria daquellc Soberano Sacramento. 

E que bem que imitaó cites filhos as seçoens daquclla efcla- 
recida Máy ! pois também ièoccupaóeni íundar novos Templos, 
para que com mayor decência fe venere aqueile Deos faciamen- 
tado; porque fendo efte o terceiro Templo depois da fua funda- 
ção nclta Cidade, moftraóni lio, como cm tudo o mais, que faõ 
Filhos de Terefa, pois faltando ao primeiro, & ao fegundo a de- 
cência necefiaria, nefte empenharão o primor da arte, ajudada do 
feu fervor, & zelo, para que fofle venerado com toda a decência 
aqueile Soberano Sacramento. Em final do feu zelo reedificarão 
os Ifraelitas duas vezes o Templo,que a Deos confagrou Sala- 
maó; também em final do feu zelo eftes Religiofos para confagra. 
rem em nome de Terefa efte Templo a Deos, edificarão dous.re- 
fervando para efte o defempenhooa yontade de fua querida Mãy, 
fie cxcellentiflíma Fundadora ; & fendo efta to ia a anciã de Te- 
refa, que gloria naoferáafua ,fe deixando o mundo,a carne, êc 
opeccaJojbufcarmos nellcTemplo aqueile Deos fiicramcnta- 
do ? Derta forte bufeou Terefa a feu Efpofo; Sc de íta m c fm a for» 
tcdevcmosnòs em efte Templo bufear aqueile Divino Sacra- 
mento .Soberano Efpofo de noflas almas, para confeguirmos o 
fim porque tantofeaffligiaTerefa,que eia?. ÍJflvaçaó delias; 8c 
ajudadoscom a lua interceflaó.fic patrocínio darão brado os nof- 
fosc'efpolorios,aflimcomooslcusodeiãocm todos os três mun- 
dos : Media atitem noãe clamor fatias ejl: ecce Sponfiisvctiii}exite ob- 
viam ei. 

Tenho acabado o Sermaó, mais porque o tempo mo obriga, 
do que por mo pedir a vontade, porque he tanto o aficclo com 
que vos venero minha Santa, que por mais que de vòs chegue a 
dizer, acho que he pouco, não fó para o que vòs mereceis, knão 
também para o que eu vos quizera louvar; mas aceitai eftavon- 
tade,já que me heimpoflivel porem execi-çaõ o meu defejo.Delia 
Patnabemaventurada aonde vosconduzíiaó os voflbs Angula- 
res merecimentos,ajudainos com a vofla interccfl"aó,para que 
fahindo do mundo, da carne, & do peccado, vamos comvolco 
gozar das Celeftiaes vodas em companhia defle Soberano Efpo- 
io das nolfas almas. Lembraivos delta vofla Reforma, infundin. 

dolhe 
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dolhe novos alentos communicados do voflb ardente eípirito ^ 
para que imitandovos no fervor ,6c no zelo , edifiquem novos 
Templos para mayor honra vofla,8c gloria daquelle Soberano 
Sacramento. 

E tu ò efclarecida Familia , como te confidero hoje alegre 
com os gabos detal Máy, 8c como citarás hoje ufana com a glo- 
ria de tereshúa tam excel lente Fundadora! Vive eternamente 
alegre para defenfa da Igreja; triunfa gloriofamente ufana para 
modelo da perfeição; 8c reyna felizmente ditofa para Gngular 
defempenho do Carmelo. Vive pois, torno a dizes, vive, reyna, 
& triunfa por toda a eternidade, para que fazendo à Igreja muitos 
íerviços, mereçamos mediante o teu zelo, hir gozar da eterna 
gloria. Aà quam nosperdftctt, (Sc. 

FINIS,LAVS DEO, 

Vimniq-, *2\datrhnecnon Sponfo ffofepho. 

s 
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